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OBSERVATÓRIO PESQUISA NA GRADUAÇÃO (OBPG/AINPGP) 

PLANO DE AÇÕES (2022-2023) 

  

A pesquisa tem ocupado historicamente, no caso brasileiro, um importante espaço 

nas políticas de formação universitária, com ênfase na formação e produção acadêmica de 

pesquisadores (mestres e doutores) empreendidas no âmbito da Pós-Graduação. No que se 

refere à iniciação científica, atribuída à formação de pesquisadores na graduação, essa, 

aliada ao ensino e à extensão, tem se efetivado, em alguns cursos, através da elaboração de 

Trabalhos de conclusão de curso (TCC) e de uma política de editais de financiamento de 

projetos de iniciação científica, apesar do seu declínio nas últimas décadas - com acento na 

atual gestão das agências de fomento à pesquisa. 

Apesar de sua importância, observa-se algumas problemáticas e/ou desafios que 

precisam ser enfrentados neste âmbito. A primeira refere-se ao desprestígio da produção do 

conhecimento desenvolvida na formação inicial, fato que concorre, por sua vez, para o seu 

incipiente financiamento e, portanto, reduzida abrangência em termos de bolsas para 

estudantes e professores/as. 

Uma segunda vincula-se à elitização da pesquisa presentificadas nas políticas e 

práticas universitárias, pois “Na cultura acadêmica, a pesquisa está situada como uma 

atividade eminentemente intelectual, elitizada, privilegiada e distante do horizonte de 

muito(a)s estudantes, para os quais adentrarem a (ou passar pela) universidade já é um 

grande “privilégio”(JOCA; SANTOS, 2019, p.31). O que contribui para a construção, por 

parte destes graduandos, de um sentimento de não pertencimento ao lugar da pesquisa. 

Importa destacar que este sentimento afeta, igualmente, parte dos/as docentes que atuam nas 

Instituições de Ensino Superior. Assim, faz-se necessário e urgente que a Universidade 

repense seu investimento na formação para e na pesquisa em todos os níveis e não 

preferencialmente na Pós-graduação. Afinal “A pesquisa faz parte da essência da 

universidade e, portanto, de todos os níveis de formação e de todos os sujeitos que aí 

ingressam”.(BARZOTTO, 2021, p.43). 

A terceira, diz respeito à própria reflexão e produção do conhecimento sobre o tema 

pesquisa na graduação. Sabe-se do engajamento de pesquisadores/as em projetos de 

Iniciação Científica, no entanto, pouco se reflete ou se pesquisa sobre a temática da pesquisa 
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na graduação. Quais são os seus tencionamentos e possibilidades? Como se desenvolve a 

formação dos/as estudantes, bolsistas e voluntários/as nas pesquisas de iniciação científica? 

Qual é o impacto da formação na pesquisa para a trajetória acadêmica e profissional 

destes/as estudantes, especialmente quando se trata de licenciandos/as? Quais são as 

concepções de professores e estudantes de graduação sobre a pesquisa? Estas são algumas 

das perguntas que se impõem como objeto de reflexão e investigação neste campo. 

As problemáticas situadas no campo da pesquisa na graduação instituem, portanto, 

um conjunto de demandas e reflexões sobre as quais a Universidade e os sujeitos que nela 

trabalham devem se ocupar para efetivar sua principal finalidade: a produção do 

conhecimento. Nessa perspectiva, a Associação Internacional de Pesquisa na Graduação em 

Pedagogia – AINPGP assume tais problemáticas como principal campo de atuação, uma vez 

que tem como eixo norteador de suas ações o debate em torno da pesquisa na graduação, 

com ênfase na valorização da formação de pesquisadores nesta etapa. Assumindo como ação 

principal a realização dos Fóruns Internacionais de Pedagogia (FIPEDs), no intuito de 

ampliar e potencializar suas ações, a AINPGP criou o Observatório da Pesquisa na 

Graduação (OPG) como espaço destinado à proposição de ações e articulação em rede de 

professores e estudantes que se dedicam (ou pretendem se dedicar) à produção de 

conhecimento sobre a pesquisa na graduação. 

A partir de tal cenário, o OPG visa incentivar e apoiar ações de ensino, pesquisa e 

extensão, amparadas nos seguintes objetivos (2020, p.03): 

 Incentivar e/ou promover atividades de pesquisa e divulgação científica no âmbito regional, 

estadual, nacional e internacional, em consonância com a missão da AINPGP, 

potencializando espaços da formação continuada aos associados; 

 Desenvolver o pensamento científico e o interesse pela pesquisa na graduação, enquanto 

forma de construção e apropriação de conhecimentos teórico-metodológicos e práticos, 

através do exercício da pesquisa; 

 Estimular o envolvimento dos(as) associados(as) em projetos de ensino, pesquisa e de 

extensão, aproximando-os das novas demandas inerentes ao futuro profissional, superando 

visões superficiais e calcadas em senso comum. 

Portanto, alinhadas a tais objetivos destaca-se como uma das premissas do OPG a 

intencionalidade primeira do fazer universitário, que se consubstancia na produção do 

conhecimento, decorrentes de processos de reflexão, indagação, e a busca metódica por 

respostas a problemas que ajudem a sociedade a viver melhor. 
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Além disso, mesmo reconhecendo a importância do fomento à pesquisa em nível de 

Mestrado e Doutorado, se faz necessário reivindicar, igualmente, que a Universidade amplie 

e intensifique políticas e práticas de incentivo à pesquisa, desde a graduação possibilitando 

assim uma formação mais orgânica, com maior alcance social, contribuindo, inclusive, para 

a qualificação dos ingressos nos programas de Pós-Graduação. 

Desta forma, o OPG irá pautar suas ações em torno de proposições, de incentivo e de 

apoio a: 1) pesquisa guarda-chuva sobre a temática da Pesquisa na graduação; 2) realização 

de Seminários/eventos; 3) participação nos FIPEDs; 4) Publicações. 

 

1) No tocante às mobilizações voltadas à pesquisa o OPG propõe como eixos 

orientadores da pesquisa guarda-chuva os delineamentos a seguir: 

 - Concepções, fazeres e trajetórias de estudantes e professores que desenvolvem 

pesquisa na graduação; 

 - Políticas de incentivo à pesquisa na graduação; 

 - Produção epistemológica sobre a pesquisa na graduação; 

 - Produção de pesquisas na graduação desenvolvida por pesquisadores associados da 

AINPGP.; 

 - Formação para a pesquisa nos Projetos Pedagógicos de Cursos de graduação; 

2)  Os Seminários e/ou eventos poderão ser desenvolvidos nas instituições, às quais os 

sócios/as estão vinculados, preferencialmente, como atividades de preparação para os 

FIPEDs. Tais ações poderão dispor de apoio financeiro para sua realização, nos limites 

do plano orçamentário da AINPGP. Seu formato fica ao encargo dos/as promotores/as; 

3)  O OPG irá participar dos FIPEDs, a partir de sua coordenação, compondo suas 

atividades focadas nos debates sobre a pesquisa na graduação; 

4)   As publicações serão organizadas objetivando a divulgação de resultados de pesquisas e 

reflexões sobre o tema da Pesquisa na graduação.  

 

A participação dos/as sócios/as no OPG se faz a partir das seguintes ações: 

 - Elaboração de projetos ou programas em rede (local / estadual / nacional / 

internacional); 

 - Colaboração com projetos de colegas pesquisadores; 

 - Realização de ações locais (em suas IES de atuação) sobre a pesquisa na graduação. 
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 - Divulgação e socialização do conhecimento produzido no âmbito do OPG e da 

AINPGP. 
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